
Ata da Sessão Ordinária de Congregação da 
Escola de Química, realizada em 29/08/2003 

Aos vinte e nove dias do mês de agosto de dois mil e três, às 10:00 horas, na Sala E-205, 
realizou-se a Sessão Ordinária de Congregação da Escola de Química da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, com a presença da Diretora, Profa. Belkis Valdman; do Vice
Diretor, Prof. Luiz Antonio d' A vila, do Representante da Comunidade Externa, Prof. Isaac 
Plachta; do Prof. Titular Affonso Silva Telles, dos Representantes dos Profs. Adjuntos, Profa. 
Maria Alice Zarur Coelho e Eduardo Mach Queiroz; da Chefe do DEQ, Profa. Mônica 
Antunes Pereira da Silva, do Chefe do DPI, Prof. Osvaldo Galão C. da Cunha; da Chefe do 
DEB, Profa. Denize Dias de C. Freire, da Chefe do DPO, Profa. Maria José de Olilveira C. 
Guimarães, do Representante da Associação de Ex-Alunos da EQ, Sr. Paulo Strauch, do 
Representante dos Corpo Discente do Curso de Pós-Graduação, o aluno Genésio Moreira da 
Cruz, da Coordenadora do Curso de Química Industrial Profa. Valéria Castro de Almeida e 
Coordenadora do Curso de Engenharia Química Profa. Rossana Odette M. Folly. Ausente 
justificado: Prof. Carlos Augusto G. Perlingeiro. EXPEDIENTE i) Iniciando a reunião a 
Profa. Belkis comunicou os seguintes assuntos: i) Vestibular UFRJ - Estão muito baixas as 
inscrições no Vestibular da UFRJ, e até ontem, dia 28, foram registradas somente 18 mil 
inscrições. No ano passado foram registrados 49 mil inscriçõe·s. Sobre notícia veiculada no 
"O Globo", foi aprovado no CONSUNI uma carta do CEG sobre este assunto, ao Jornal O 
Globo, e enviado a todas as Unidades da UFRJ para ser lido nas Congregações. "Senhor 
Editor Chefe do Jornal O Globo. Dirigimo-nos a V. Sª para manifestar nossa preocupação 
com a matéria publicada nesse Jornal O Globo, no dia 24 de agosto, na página 24, seção Rio. 
Com o título "Violência afasta classe média do Fundão", a matéria foi publicada durante a 
primeira semana de inscrições para o Concurso de Acesso aos Cursos de Graduação da UFRJ, 
sem que nenhum representante da administração superior da Universidade tenha sido ouvido. 
O fato se choca com o que deve ser a correta conduta jornalística, que ensinamos em nossos 
cursos, baseada na isenção e na ampla liberdade de expressão. A UFRJ passou por inúmeras 
crises nestes últimos anos, e a Comunidade Universitária vem buscando a recuperação de 



nosso papel no cenário nacional. Políticas e ações que apontam para a superação de alguns 
dos principais problemas que enfrentamos, como segurança, estão sendo séria e 
criteriosamente construídas e desenvolvidas. Assim é que, ao não consultar adequadamente 
as autoridades institucionais, nem os que trabalham nos inúmeros projetos que estão sendo 
desenvolvidos cotidianamente no campus, ao isolar equivocadamente os problemas da Ilha do 
Fundão do conjunto da crise de segurança que atinge toda a sociedade brasileira, em especial 
o nosso estado, o responsável pela matéria acaba servindo ao propósito incompreensível e 
condenável de afastar da maior universidade pública do Estado do Rio de Janeiro e uma das 
mais importantes do país os candidatos que nela desejam ingressar e empreender sua 
qualificação profissional e cidadã, o que constitui desserviço lastimável ao interesse público. 
É, também, lamentável que, ao omitir a importância e o alto nível da produção acadêmica e 
científica da UFRJ, a excelente qualificação de seus cursos, de seus professores e técnicos, 
reafirmadas sempre com a obtenção dos maiores conceitos nas avaliações dos Ministérios da 
Educação e de Ciência e Tecnologia, a matéria, diminuindo assim a universidade, apequenou 
também um dos grandes órgãos da imprensa brasileira. Solicitamos, assim, direito de 
resposta. CONSELHO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UFRJ." ii) Reunião ANDIFES 
dois assuntos foram tratados. 1) Viagens (o MEC foi incluído) e 2) Distribuição de Vagas 
para Docentes e Funcionários. Já foi encaminhado ao Reitor a distribuição de vagas da UFRJ 
e o concurso será até dezembro. iii) Plano Emergencial 2003, A SR-3 está propondo um 
Plano Emergencial para 2003, e a EQ vai enviar ao Decano o Memorando discriminando 
este plano: - Previsão de Gastos com viagens R$ 57.200,00 - Melhoria de Salas de Aula -
Mobiliário R$ 64.000,00 - Melhoria de Funcionamento do LADEQ r$ 3.000.000,00 -
Melhoria de Funcionamento de Lab. de Informática R$ 54.000,00. iv) INFRA I - A Profa. 
Belkis informou que a nova Reitoria já fez duas reuniões e o único item da EQ que foi 
acordado como emergência, foi o telhado do LADEQ. A licitação do telhado do LADEQ e do 
CCMN foram iniciadas no ano passado, mas a empresa foi a falência e a Profa. Ângela 
Rocha, Decana do CCMN, levou ao CONSUNI a carta "A Chuva lava a Alma": "Mais uma 
vez submersos. Desta vez, no entanto, não fomos vencidos pelas goteiras do descaso mas 
pela reforma do telhado. O mesmo presente das outras inundações mas, certamente, um 
futuro diferente. O CCMN, com sua tradição solidária e democrática, tem caminhado de 
encontro à lógica do "cada um por si", do "salve-se quem puder", do "pode mais quem tem 
dinheiro", no passado recente, dominante na UFRJ. Enquanto nossas estruturas civis se 
precarizam apontando para um descaso para com as ciências básicas só visto nas sociedades 
mais imediatistas e submissas do globo, nós insistimos na criação do novo e da felicidade 
possível preferenciando a construção do real ao choro de ver o ideal distante. Foi assim 
quando da criação dos nossos quatro, dentre os cinco únicos cursos noturnos no campus do 
Fundão; foi assim quando da decisão única nesta universidade, da não contratação de 
professores substitutos; foi assim quando da duplicação de vagas em cursos como os de 
Ciência da Computação e Geologia sem a garantia da contra partida necessária de 
investimentos em laboratórios, professores e infra-estrutura e será assim, agora, quando a 
realidade de um novo teto nos der o abrigo necessário para reformar os nossos espaços e 
transformar sonhos em realidades geradoras de novos sonhos. É surpreendente o que se pode 
fazer quando acordamos do pesadelo e da estática da depressão, muitas vezes filha de uma 
preguiça conhecida na nossa academia, da postura derrotista e derrotada do "não dá para fazer 
nada pois não temos as condições ideais necessárias" e nos lembramos, já despertos, que 
caminhamos com um pé no chão e outro no ar. Desejo e realidade constroem hoje no CCMN 
um futuro sem goteiras e um modelo possível e criativo para ensino, pesquisa e extensão. 
Ter uma universidade que se volte para a sociedade atormentada por um mercado perverso e 
traiçoeiro e que opte pela análise do hoje e seus caminhos não pode ser, nem é, como 
demonstram nossas atitudes diante desta última inundação, um sonho impossível. Vamos 
enxugar as salas e as lágrimas pois temos muito trabalho possível pela frente mas, queremos 



reafirmar que precisamos dar um basta a essa situação; chegamos ao nosso limite mas neste 
momento, estamos reconquistando a esperança." . Depois disso vários Diretores de Unidades 
falaram que a situação das Unidades é precária e teriam que continuar levando. O Prof. 
D' A vila disse que ternos que fazer os pedidos mesmo que venha pouco, porque isto ajuda e a 
Profa. Belkis falou que na reunião do CT, se discutiu que a nossa perspectiva é que seja 
levado o assunto ao Ministro de Educação. O Plano Ernergencial do CT está previsto um 3º 
andar para salas de aula e vai haver reunião para discutir seu remanejamento. v) Solicitação 
IQ ao INEP - A Profa. Belkis recebeu um Merno do Prof. Eduardo Mach, comentando sobre 
o Merno recebido da Diretoria Adj. de Graduação do Instituto de Química, sobre o 
desempenho de alunos de Química Industrial no Exame Nacional de Cursos de 2002, em que 
o conceito dos alunos da UFRJ computado de forma independente. Os alunos do IQ ficariam 
com conceito A e os da EQ com conceito B. O INEP vai eliminar o PROVÃO e o CEG vai 
criar urna Comissão que vai propor ao MEC corno fazer esta avaliação dos cursos. vi) 
Semana EQ. O Prof. D' A vila falou sobre as comemorações e confirmou que vai se 
deslocar um ônibus movido a biodiesel para trazer pessoal do Bloco A para o Bloco E e 
também vai haver urna exposição de combustível alternativo. Vai ter urna Galeria de 
Diretores da EQ e também o Quarteto em Quí que gravaram o Hino da EQ. As atividades 
esportivas vão ser no CENPES e vai haver também o Show Prata da Casa. E no último dia o 
Baile da EQ. ORDEM DO DIA. 1) Aprovação da Ata de 25/07/2003. Colocado em 
discussão o Prof. Osvaldo alterou o comentário dele sobre a disciplina Mineralogia. A seguir 
foi colocado em votação. Aprovado por unanimidade. 2) Convênio de Estágios 
EQ/ ASSESSA. Relatora: Profa. Ofélia de Queiroz Araújo. A Profa. Maria Alice Zarur, 
suplente da Profa. Ofélia, leu o Parecer "Trata-se da aprovação de solicitação de 
encaminhamento de Convênio entre a UFRJ, através da Escola de Química, e a ASSESSA, 
Indústria, Comércio e Exploração Ltda. O Convênio é específico para ESTÁGIO dos alunos 
da EQ/UFRJ na referida empresa, que se compromete a proporcionar ao estagiário as 
condições adequadas à execução do estágio, seguro contra acidentes pessoais e, a seu critério, 
bolsa ou outra forma de contra prestação de serviços. O Convênio vigorará por 5 anos. 
Considerando a obrigatoriedade de estágio supervisionado na grade curricular dos cursos da 
EQ/UFRJ, sou de parecer totalmente favorável à proposta." Colocado em discussão e a seguir 
em votação. Aprovado por unanimidade. 3) Equivalência Curso de Química Industrial. 
Relatora: Chefe do DEB, Profa. Denise Dias de C. Freire. "Trata-se da proposta de 
procedimento para adaptação dos alunos do curso de Química Industrial ao novo currículo, 
encaminhada pelo Diretor Adjunto de Graduação da Escola de Química, Prof. Eduardo Mach,. 
em Merno nº 29/2003, devendo ser implementada a partir do primeiro período de 2004. O 
documento estabelece que os alunos ingressos na EQ antes de 2004, poderão optar pelo novo 
currículo até o final do segundo período de 2003, se assim desejarem. Urna tabela de 
equivalência entre as disciplinas, na qual foi levada em consideração a opinião dos 
departamentos envolvidos, foi apresentada, além de urna série de procedimentos que visam 
estabelecer urna programação acadêmica dos períodos futuros até o término da 
transição/implantação do novo currículo. Todo o documento representa o enorme esforço que 
a Coordenação de Graduação vem realizando para viabilizar a implementação dos cursos 
oferecidos pela Escola de Química de forma a garantir a qualidade de ensino em nossa 
unidade. Face ao acima exposto, sou de parecer favorável à sua aprovação, respeitando todo 
o procedimento proposto no documento." Colocado em discussão e a seguir em votação. 
Aprovado por unanimidade. 4) Afastamento do País do Prof. Eduardo Mach Queiroz. 
Relator: Chefe do DPI, Prof. Osvaldo Galvão C. da Cunha. "Trata-se de relatar o pedido de 
Afastamento do País do Prof. Eduardo Mach Queiroz, para participar na reunião anual do 
projeto "Fluidos Supercríticos na Extração de Produtos Naturais", a ser realizado em Lisboa/ 
Portugal no período de 08 a 29/09/2003. Sou de parecer inteiramente favorável a participação 
na reunião do Convênio." Colocado em discussão e a seguir em votação. Aprovado por 



-

unanimidade. 5) Afastamento do País do Prof. Fernando Luiz Pellegrini Pessoa. Relator: 
Chefe do DPI, Prof. Osvaldo Galvão C. da Cunha. "Trata-se de relatar o pedido de 
Afastamento do País do Prof. Fernando Luiz Pellegrini Pessoa, para participar na reunião 
anual do projeto "Fluidos Supercríticos na Extração de Produtos Naturais", a ser realizado em 
Lisboa/ Portugal no período de 08 a 29/09/2003. Sou de parecer inteiramente favorável a 
participação na reunião desse convênio." Colocado em discussão e a seguir em votação. 
Aprovado por unanimidade. 6) Afastamento do País da Profa. Andréa Medeiros Salgado. 
Relator: Chefe do DPI, Prof. Osvaldo Galvão C. da Cunha. "Trata-se de relatar o pedido de 
Afastamento do País da Prof' Andréa Medeiros Salgado, para participar do VII Curso Latino 
Americano de Biotecnologia, a ser realizado na Escuela de Ingeneria Bioquímica da 
Universidade Católica de Valparaíso, no período de 13 a 17 de outubro de 2003, no Chile. 
Sou de parecer inteiramente favorável a participação no referido curso." Colocado em 
discussão e a seguir em votação. Aprovado por unanimidade. 7) Relatório Final GETIQ 
2002. Relatora: Chefe do DEQ, Profa. Mônica Antunes P. da Silva. "Trata-se da aprovação 
do Relatório da 5ª versão do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu "Gestão Empresarial e 
Tecnológica da Indústria Química "- GETIQ realizado de março a dezembro de 2002, nas 
dependências da Associação Brasileira da Indústria Química - ABIQUIM - São Paulo/SP, 
sob a coordenação geral da Profa. Adelaide Maria de Souza Antunes. O relatório descreve os 
objetivos, seleção, critérios de avaliação, regime didático, requisitos para a concessão de 
diploma, informações sobre a estrutura disponível, o currículo resumido do corpo docente e o 
relatório financeiro. Consta também a avaliação dos 1 O alunos que participaram do curso. 
Acredito que o referido relatório atenda a todas as exigências do CEPG/UFRJ, já que as 
versões anteriores foram aprovadas. Face ao exposto sou de parecer favorável a aprovação do 
mesmo." Colocado em discussão e a seguir em votação. Aprovado por unanimidade. 8) 
Homologação Progressão Horizontal da Profa. Valéria C. de Almeida. Relatora: Chefe do 
DPO, Profa. Maria José Guimarães. "Trata-se do pedido de homologação de Progressão 
Horizontal de Professor Adjunto II para Adjunto III, da Professora V ALÉRIA CASTRO DE 
ALMEIDA. A Banca Examinadora constituída pelos Professores Osvaldo G. Caldas da 
Cunha, Selma Gomes Ferreira Leite, José Farias de Oliveira, seguindo os critérios de 
pontuação da Resolução nº 02/90 da Escola de Química, conferiu a interessada a pontuação 
total de 7150 pontos. Tendo em vista a pontuação superior a 7000 pontos conseguida pela 
docente, sou de parecer favorável à homologação do pedido." Colocado em discussão e a 
seguir em votação. Aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar a Profa. Belkis 
agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião, e eu, Maria Helena Martins 
~foreira, lavrei a presente ata. Rio de Janeiro, 29 de agosto de 2003. 


